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Vida extraterrestre

       Até o presente momento, nenhuma forma de vida extraterrestre teve sua existência comprovada, isto devido ao fato de que, apesar das buscas em vestígios em meteoritos, sobre a superfície marciana através de sondas móveis e pela procura de sinais de rádio vindos de algum provável planeta existente ao redor de alguma estrela próxima do Sistema Solar, ainda continuamos solitários no Universo, pois nenhum sinal de vida inteligente ou não, foi detectado. Entretanto, a possibilidade de vida e até de outras inteligências, hoje é bem aceita no meio astronômico, existindo até mesmo uma disciplina especializada nisto, a astrobiologia, a qual, entretanto, é puramente teórica, pois não tem nenhum objeto de estudo a sua disposição. Da mesma forma, a possibilidade de que naves espaciais de outros mundos possam cruzar o espaço interestelar e chegar até o nosso planeta, é algo também aceito (mas com a ressalva que é algo extremamente difícil de ser realizado), teoricamente falando, entretanto, não há prova de que isto já tenha ocorrido.  Esta é a posição da comunidade científica mundial, a qual exige comprovação e não somente teorização sobre algum assunto. Apoiando isto, apesar do que muitos afirmam, não há provas concretas que comprovem que pelo menos uma visita de alguma expedição vinda de outro planeta ao nosso, já tenha ocorrido. Entretanto, apesar da total inconsistência que recheiam os tão divulgados contatos com seres extraterrestres, o assunto é popular e ganha espaço nos meios de comunicação, mas lembre-se que em seu tempo, o contato com criaturas extraordinárias como lobisomens, sacis, fadas, gnomos, entre outros personagens folclóricos também eram merecedores de atenção e até publicações especializadas, basta consultar o famoso livro 

Entrando em contato

       Buscando referenciais sobre criaturas estranhas, encontraremos uma boa quantidade de referências. Por exemplo, no livro séculos Imagine que alguém sobre o céu noturno, uma nave espacial passando frente ao fundo estrelado, bem longe do observador, e consideremos padronizar este tipo de acontecimento de contato de primeiro grau.

       Apesar dos pontos negativos, alguns chegam a criar padrões e classificações a respeito de temas ligados ao assunto dos extraterrestres, isto tanto na área científica como na pretensamente científica, ou sejam, Astronomia e ufologia, respectivamente. 

      Na área científica, teoriza-se sobre as possíveis formas de vida inteligente que são possíveis. Levando em consideração o tipo de ambiente planetário (força gravitacional, tipo de superfície e clima, entre outras características), pode-se sugerir prováveis conformações corporais para os extraterrestres teorizados.

      Na área das crenças populares ou mesmo do folclore, podemos encontrar uma série de referências a presença entre nós, de criaturas que infestam a região das nuvens, andam ao redor de nossas casas e chegam mesmo a habitar no subterrâneo. Surgem estórias com seres benignos e outros malignos, ou seja, nada que escape dos padrões das antigas estórias de fadas e bruxas, do Kraquen ao Basilisco, dos gnomos aos duendes.

Classificando o não comprovado

        O astrônomo e pesquisador de estórias de ÓVNIS, Joseph Allen Hynek, apresentou em seu livro a Experiência UFO: uma pesquisa científica, uma graduação relativa a avistamentos e contatos com supostas naves espaciais vindas de outros supostos mundos  e com seus supostos tripulantes. Foram três tipos de contatos próximos ou imediatos, sendo os de primeiro, segundo e terceiro graus. Cada um se relaciona com um tipo de suposta ocorrência (tudo suposto, pois nada ainda foi comprovado, existem observações comprovadas de ÓVNIs mas não de discos voadores), sendo:

- Contato imediato de 1º grau: é suposto sem bases científicas, que uma nave espacial extraterrestre foi vista a mais de 150 metros do observador, sem haver nenhuma influência sobre o observador ou ambiente;

- Contato imediato de 2º grau: é suposto sem bases científicas, que foram produzidos vestígios da passagem de uma nave espacial alienígena ou de seus tripulantes, isto sobre os observadores ou a ambiente;

- Contato imediato de 3º grau:é suposto sem bases científicas, que ocorre a observação dos tripulantes de uma nave espacial vinda de outro mundo.

      Posteriormente, o estudioso de estórias de discos voadores, o francês Jacques Vallé incluiu o contato imediato de 4º:

- Contato imediato de 4º grau: é suposto que uma pessoa foi seqüestrada pelos "discovoadoronautas".

       Como é de se observar, todos os graus são de supostos acontecimentos, não existe hoje nenhuma prova que confirme a existência da presença de naves espaciais de outros mundos na Terra e de seus tripulantes não humanos. Na prática esses contatos são afirmações, com o mesmo grau de provas dos contatos com duendes, gnomos, fadas e com o bicho papão. Entretanto, não tinha ainda sido previsto o mais óbvio dos contatos, o qual segundo o padrão utilizados pelos discovoadorologistas, deve ser chamado de “Contato imediato de 0º”.

Contato Imediato de 0°

      O contato de 0º pode ser definido como “Uma pessoa não observou uma nave espacial de origem extraterrestre e também não avistou alguma criatura vinda de outro planeta. Entretanto, criou uma estória sem fundamentos verídicos e mesmo produziu fotografias fraudulentas, nas quais indica que estão registradas as imagens de naves extraterrestres. Vestígios falsos da passagem de naves e seres extraterrestres também podem ser produzidos no decorrer do contato imediato de 0° grau”. Se for feita uma revisão na literatura da “discovoadorologia” (ou ufologia, para os amantes dos anglicismo), descobriremos um grande volume de fraudes. Isto comprova que no contato imediato de 0°, não ocorrem as suposições e faltas de comprovação dos outros contatos. Este contato é o único já comprovado pela Ciência, pois existe um grande número de estórias e fotografias comprovadamente falsas. Portanto, existem provas físicas de que tal tipo de "contato"  já ocorreu, sendo um fato e não uma afirmação sem comprovação prática.
       Por fim, afora o teor humorístico que indissoluvelmente há nesta proposta de mais um grau de “contato imediato”, fica claro que tal inserção colocaria a maioria dos casos ufológicos em uma classificação correta tecnicamente, sem discussão, pois ninguém comprovou a existência de discos voadores ou ets, então, uma estória ou uma fotografia, só podem ser uma fraude, mentira ou um engano com um fenômeno natural ou artificial de origem humana.

Princípios do contato de 0° Grau

       Produzindo uma retrospectiva da história das civilizações, podemos coletar uma enormidade de lendas e mitos, nos quais imediatamente notamos feições que lembram as estórias de discos voadores. Sereias, harpias, centauros, duendes, saci-pererê, boi-tá-tá, etc e etc. A cultura, a religião e a imaginação são uma verdadeira fábrica de entidades e fenômenos sobrenaturais. Basta lembrar o Antigo Egito, o qual existiu por milhares de anos e criou deuses que devem ser contados a partir de uma centena. A associação de fatos reais a fantasias, podem criar novos personagens folclóricos,  qualidade de atividade "intelectual" comum em todas as civilizações.

        Em nossa época, muito mais complexa e rica em conhecimento técnico-científico, do que as anteriores, a matéria-prima para as criações fantasiosas é abundante. Podemos encontrar dentro do fenômeno social da criação de lendas e mitos, juntamente com o Folclore Espacial, as lendas urbanas, as quais disseminam criações imaginosas sobre supostos fatos e acontecimentos relacionados a todo gênero de atividade humana, desde um simples refrigerante até presságios para o fim do mundo.

       Os promotores dos contatos de 0° Grau utilizam várias modalidades de criação de seus "contatos". No campo literário, alguns chegam a criar estórias com várias vertentes, desde a simplista, onde há o relato com poucos detalhes e pouco ou nenhuma apelação filosófica, tecnológica ou religiosa. 

Legenda das fotografias

1 - Maquete de disco voador feita a base de meia esfera de isopor, colada sobre uma placa de isopor em forma de disco. Uma pintura prateada completa a “nave”.

2 – Elementos típicos de um contato de Zero Grau, modelos de naves espaciais bizarras, em forma de tubo, esfera e do tradicional disco voador; 

3 – Fotografia de uma “nave mãe” seguida por naves menores, na verdade luzes refletidas em uma janela.

4 – “Nave” hexagonal, na verdade uma bandeja de papelão lançada ao ar.

5- Seqüência do “vôo” de um disco voador de zero grau.

6 - Molde falso de uma pegada de extraterrestre.

7 - Fotografia de um modelo de disco voador colado em um vidro de janela.

8 - Seqüência de fotografias mostrando um modelo de disco voador jogado ao ar.

9 - O que parece ser uma nave mãe em forma de cilindro, na verdade é um pedaço de galho de árvore.

10 - Material para compor ligas metálicas utilizado em fundições, com aparência bela e incomum pode facilmente ser eleito como um pedaço de um disco voador.

